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Comunicado de Imprensa 
Luxemburgo, 26 de fevereiro de 2019 

O Tribunal de Contas Europeu examina a luta 
da UE contra os supermicróbios 
O Tribunal de Contas Europeu está a realizar uma auditoria às medidas da UE contra os 
supermicróbios, que incluem as bactérias que se tornaram resistentes aos antibióticos. O 
Tribunal irá examinar, em especial, de que forma a Comissão Europeia e as agências 
competentes gerem as principais atividades e recursos neste domínio, bem como a pertinência 
e a eficácia das contribuições e do apoio da UE. 

A resistência antimicrobiana (RAM) ocorre tanto nos seres humanos como nos animais quando os 
micróbios, tais como bactérias, vírus, parasitas ou fungos, desenvolvem resistência a 
medicamentos que anteriormente constituíam um tratamento eficaz. Na UE, as infeções 
causadas por bactérias resistentes aos medicamentos levam, todos os anos, à morte de cerca 
de 33 000 pessoas e a prejuízos de cerca de 1,5 mil milhões de euros. O Banco Mundial alertou 
para o facto de que, até 2050, essas infeções podem provocar tantos danos à economia mundial 
como a crise financeira de 2008. 

O Tribunal publicou hoje uma Antevisão da Auditoria sobre as medidas da UE para lutar contra a 
RAM. Este tipo de documento apresenta informações sobre um trabalho de auditoria em curso, 
sendo concebido como uma fonte de informação para os interessados na política ou nos 
programas que estão a ser auditados.  

"A RAM é uma das mais graves ameaças à saúde que enfrentamos", afirmou Janusz 
Wojciechowski, o Membro do Tribunal de Contas Europeu responsável pela auditoria. "A nossa 
auditoria irá examinar as medidas da UE para apoiar uma utilização mais prudente dos 
tratamentos antimicrobianos existentes, bem como a investigação para o desenvolvimento de 
novos tratamentos." 

A UE desenvolveu várias iniciativas de políticas para combater a RAM, nomeadamente o plano de 
ação "Uma Só Saúde", o quadro da UE para a vigilância da resistência antimicrobiana no setor 
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veterinário, a ação conjunta sobre a resistência antimicrobiana e o programa New Drugs for Bad 
Bugs (Novos medicamentos para maus micróbios) de apoio à investigação e desenvolvimento 
(I&D).  

A auditoria irá abranger medidas e programas geridos pelas Direções-Gerais da Comissão e 
agências da UE responsáveis nesta matéria, entre as quais o Centro Europeu de Prevenção e 
Controlo das Doenças, a Empresa Comum "Iniciativa sobre Medicamentos Inovadores" e a 
Agência de Execução para os Consumidores, a Saúde, a Agricultura e a Alimentação. 

Em especial, o Tribunal vai examinar se a Comissão e as agências da UE: 

o gerem bem as atividades e os recursos essenciais; 

o dão um contributo real para reduzir a RAM e promover a utilização prudente de 
tratamentos antimicrobianos nos animais;  

o dispõem de mecanismos adequados para coordenar e avaliar o apoio da UE à investigação 
sobre a RAM. 

 

 

Nota aos diretores das publicações  

O relatório de auditoria deverá ser publicado no primeiro semestre de 2020. 
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